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Os autores destacam que os esquemas de classificação 
da microbiota vaginal (CST) e endometrial (LD/NLD) são 
complementares e fornecem informações adicionais para 
compreender as falhas de implantação. Ademais, 
Hiratsuka et al. (2025) mostraram que 88,9% das 
diagnosticadas com disbiose endometrial tratadas com 
antibióticos e suplementação de Lactobacillus obtiveram 
gravidez clínica.

A microbiota endometrial desempenha papel central na 
receptividade uterina e no sucesso da FIV. Alterações 
associam-se à FRI e PGR, destacando a importância de 
pesquisas e estratégias clínicas que considerem a 
modulação da microbiota para otimizar resultados 
reprodutivos.

Revisão de literatura baseada em artigos publicados e 
indexados nas bases PubMed e Lilacs (2021-2025), 
utilizando os descritores: Endometrial Microbiota AND 
Fertilization in Vitro. 

Estudos relatam que os Lactobacillus estimulam o 
sistema imune inato frente ao lipopolissacarídeo de 
bactérias Gram-negativas e protegem ao reduzir o pH 
local pela produção de ácido lático (CHEN et al., 2021). 
Essa acidificação favorece a degradação da camada 
endometrial, expressão de proteínas de junção, síntese 
de metabólitos, angiogênese inicial e regulação do 
miométrio, influenciando o transporte do blastocisto 
(SARAF et al., 2021). Na disbiose, esses mecanismos se 
comprometem, gerando inflamação local com aumento de 
citocinas pró-inflamatórias, desequilíbrio Th1/Th2 e 
ativação exacerbada de células imunes. Tais condições 
relacionam-se a endometriose, pólipos, câncer 
endometrial e à perda da receptividade mucosa, 
favorecendo falhas recorrentes de implantação (FRI) e 
perdas gestacionais recorrentes (PGR) (GAO et al., 
2024). Wang et al. (2024) observaram que a 
predominância de Lactobacillus crispatus na microbiota 
vaginal associa-se a maiores taxas de sucesso da FIV, 
enquanto a Gardnerella e outros anaeróbios 
correlaciona-se a FRI. Su et al. (2024) reforçaram que 
tanto a disbiose vaginal quanto à endometrial 
comprometem a receptividade uterina e reduzem 
significativamente as chances de gravidez clínica. Polifke 
et al. (2024) mostraram que, embora compartilhem 
semelhanças, os microbiomas vaginal e endometrial são 
distintos, sendo o endometrial mais diverso e 
frequentemente não dominado por Lactobacillus. 

A microbiota endometrial é composta principalmente por 
Lactobacilos, que inibem o crescimento de 
microrganismos capazes de ascender da vagina ao útero 
(CHEN et al., 2021; SARAF et al., 2021). Fatores como 
etnia, gravidez, ciclo menstrual, atividade sexual, 
estresse, idade e uso de contraceptivos podem moldá-la 
(SARAF et al., 2021). A redução desses lactobacilos e/ou 
aumento de organismos facultativos e anaeróbios 
associam-se a partos prematuros, abortos espontâneos, 
infertilidade e maior propensão a infecções bacterianas 
(GAO et al., 2024). 
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